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Catálogo: 2025

Número de créditos: 8
Carga horária semestral: 120h
Carga horária semanal teórica: 0h
Carga horária semanal prática: 8h

Carga horária de extensão: 12h

Semestres: I

Objetivos

Implementar práticas de ensino, extensão, aprendizagem e avaliação que desenvolvam o raciocínio crítico-
reflexivo do estudante sobre aspectos promocionais, assistenciais e educativos direcionados à saúde coletiva e
à saúde do recém-nascido, criança, adolescente e mulher nos diferentes níveis de atenção à saúde.

Ementa

Processo de enfermagem aplicado à saúde coletiva. Processo de enfermagem aplicado à saúde do recém-
nascido e da criança. Processo de enfermagem aplicado à saúde do adolescente. Processo de enfermagem
aplicado à saúde da mulher.

Atividades de Extensão

Práticas educativas e assistenciais realizadas junto à comunidade, em diferentes cenários de
cuidado, como: serviços de saúde que compõem a rede de atenção à saúde de Viçosa e
microrregião; escolas; creches; Organizações não governamentais; instituições asilares,
presídio, promoção de feiras de saúde, e outros cenários da comunidade em que se
demandar intervenções de Enfermagem educativas ou assistenciais que configurem
atividades de extensão. A estratégia pedagógica e os detalhes do que será realizado serão
descritos no plano de ensino entregue ao estudante na primeira semana de aula.

Pré e correquisitos

EFG 219 e EFG 323* e EFG 364*

  Oferecimentos obrigatórios

Curso Período

Enfermagem 5

  Oferecimentos optativos

Não definidos
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  EFG 319 - Práticas Integradas V

  Conteúdo

Unidade T P ED Pj To

1.Saúde Coletiva
1.Atenção integral à Saúde da Família.
2.Práticas de promoção e proteção da saúde, prevenção e

mitigação de agravos, e recuperação a indivíduos e
comunidades.

3.Territorialização.
4.O funcionamento das Redes de Atenção à Saúde.
5.Abordagem/intervenção nos determinantes sociais de saúde

do processo saúde-doença-cuidado.
6.Abordagem / intervenções com populações em situação de

vulnerabilidade.
7.A visita domiciliar como estratégia de produção de vínculo e

promoção do cuidado contínuo e integral.
8.O trabalho do enfermeiro e interprofissional nas práticas de

saúde.
9.Atuação do enfermeiro e da equipe multiprofissional na

vigilância em saúde do trabalhador e da trabalhadora.
10.Atuação do enfermeiro e da equipe multiprofissional na

vigilância sanitária.
11.Atuação do enfermeiro e da equipe multiprofissional na

vigilância ambiental.
12.Atuação do enfermeiro e da equipe multiprofissional na

vigilância epidemiológica.
13.Imunização em todas as fases do ciclo vital.
14.A vigilância em saúde no território/APS.

0h 48h 0h 0h 48h

2.Saúde da Mulher
1.Aspectos históricos, políticos e legais no Brasil no contexto da

saúde da mulher
2.Processo de Enfermagem à criança, adolescente e mulher

utilizando o Método Clínico Centrado na Pessoa (MCCP) uma
ferramenta de comunicação para entrevista clínica

3.Anatomia e fisiologia da saúde da mulher e gestação:
implicações clínicas e práticas de autocuidado

4.Processo de Enfermagem à assistência pré-natal
5.Processo de Enfermagem à gravidez de alto risco
6.Processo de enfermagem aplicado no trabalho de parto,

expulsivo, terceiro estágio, cesárea e nascimento
7.Processo de enfermagem aplicado no puerpério
8.Processo de Enfermagem ao aborto
9.Processo de enfermagem aplicado ao planejamento

reprodutivo
10.Processo de enfermagem aplicado à mulher que vivência o

climatério/menopausa
11.Processo de enfermagem aplicado às infecções do trato

reprodutivo (ITR)
12.Processo de enfermagem aplicado às afecções ginecológicas
13.Abordagem à criança, adolescente e mulher vítima de

violência

0h 30h 0h 0h 30h
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14.Abordagem à saúde da população LGBTQIA+ 30 30

3.Saúde do recém-nascido, criança e adolescente
1.Aspectos históricos, políticos e legais no Brasil no contexto da

saúde da criança e do adolescente.
2.Processo de enfermagem aplicado ao Recém-nascido e recém-

nascido de alto risco.
3.Processo de enfermagem aplicado à criança
4.Aspectos nutricionais aplicados à criança
5.Crescimento e desenvolvimento infantil
6.Processo de enfermagem aplicado ao adolescente
7.Atenção integrada a doenças prevalentes na infância (AIDPI)
8.Processo de enfermagem aplicado aos principais problemas

de saúde da primeira infância à adolescência
9.Processo de enfermagem aplicado aos cuidados de

crianças/adolescentes hospitalizados

0h 30h 0h 0h 30h

4.Atividades de Extensão
1.Práticas educativas e assistenciais realizadas junto à

comunidade, em diferentes cenários de cuidado.

0h 12h 0h 0h 12h

Total 0h 120
h

0h 0h 120
h

Teórica (T); Prática (P); Estudo Dirigido (ED); Projeto (Pj); Total (To);

  Planejamento pedagógico

Carga horária Itens

Teórica Não definidos

Prática Prática demonstrativa realizada pelo professor ou monitor; Prática executada por
alguns estudantes, sendo demonstrativa para a maioria dos estudantes; Prática
executada por todos os estudantes; Prática investigativa executada por todos os
estudantes; Resolução de problemas; e Clínica

Estudo Dirigido Não definidos

Projeto Não definidos

Recursos auxiliares Não definidos
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